
O Estado de S.Paulo   (SP)

Planalto teme que pedido de prisão
de Renan atrapalhe impeachment

Folha de S.Paulo   (SP)

Pedidos de prisão de Renan, Cunha, 
Jucá e Sarney geram atrito com STF

Valor Econômico   (SP)

Os riscos políticos da ação de Janot

O Globo   (rj)

Partidos se unem contra prisões

Zero Hora  (rS)

Pedido de prisão de caciques do 
PMDB assusta governo e oposição

Diário Catarinense  (Sc)

Repasse do ICMS será menor para 
7 das 10 maiores economias de SC

Jornal do Commercio (Pe)

Temer lava a mão 
sobre os correligionários

A Tarde (ba)

Tia Eron está no ‘olho do
furacão’ no caso Cunha

The New York Times  (eua)

Hillary Clinton reivindica 
nomeação no Partido Democrata

The Wall Street Journal  (eua)

Clinton deve ser primeira mulher americana a 
ser nomeada candidata por um grande partido

Financial Times  (ru)

Ashley admite que império do varejo está 
sendo investigado por baixos salários

El País  (eSP)

PSOE defende sua identidade 
social-democrata frente ao Podemos

● Temer recebe estrangeiros
O presidente em exercício, Michel Temer, 
encontra-se com o chanceler do Paraguai, 
Eladio Loizaga, e com o ex-vice-primeiro-mi-
nistro de Portugal Paulo Portas. Temer rece-
be ainda um grupo de líderes empresariais 
e o governador do Rio Grande do Sul, José 
Ivo Sartori. À noite, o presidente participa de 
parada militar no Clube Naval de Brasília.

● Meirelles com o FMI
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
recebe Otaviano Canuto, diretor do FMI. 
Meirelles também tem reuniões com o pre-
sidente do Sindipeças, Dan Ioschpe, e com o 
presidente da Embraer Defesa e Segurança, 
Jackson Schneider.

● Copom anuncia decisão
O Comitê de Política Monetária (Copom) do 
Banco Central anuncia a taxa básica de juros.

● Inflação de maio
O IBGE divulga o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) e o Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor (INPC), 
ambos referentes a maio. 

● Produção industrial
O IBGE revela os resultados de abril da 
Pesquisa Industrial Mensal: Produção 
Física - Regional.

MANCHETES DO DIA
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Governo pressiona para ajudar Cunha e votação é adiada
A pressão do Planalto sobre o PRB para proteger Eduardo Cunha levou adversários do peeme-
debista a articular o adiamento da votação no Conselho de Ética do parecer que pede a cassação 
do parlamentar. Confrontada pela cúpula de seu partido, que detém cargos no governo Temer, a 
deputada Tia Eron (PRB-BA) não foi à sessão de ontem do colegiado. Temendo uma derrota por 
causa da ausência da parlamentar, o grupo opositor a Cunha manobrou para adiar para a próxima 
semana a definição do caso, que tramita há 219 dias no conselho. Tia Eron passou a sessão escon-
dida no gabinete da liderança do PRB na Casa, acompanhada de dirigentes do partido.

Delatores da Andrade Gutierrez citam propina para Jucá e Lobão
Ao menos dois executivos da Andrade Gutierrez, delatores da Operação Lava Jato, apontaram 
propina aos senadores Romero Jucá e Edison Lobão (PMDB-MA). O ex-diretor da empreiteira Cló-
vis Primo declarou que “com relação aos pagamentos de propinas ajustados com o PMDB”, foram 
feitos repasses correspondentes a 0,5% dos valores das obras da Usina de Angra 3 a Jucá e 0,5% 
a Lobão. A Andrade Gutierrez tem 11 executivos como delatores na Lava Jato.

Os pedidos de prisão de líderes do PMDB feitos pelo procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, por tentativa de obstrução da Justiça, causaram 
apreensão no Palácio do Planalto. A avaliação é que o episódio pode ter 
impacto na definição do processo de impeachment de Dilma Rousseff e na 
agenda legislativa de Michel Temer. Estão na lista de Janot o presidente 
do Senado, renan calheiros (PMDB-AL), o senador e ex-ministro Romero 
Jucá (PMDB-RR), o presidente afastado da Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-
RJ), e o ex-presidente da República José Sarney (PMDB-AP). A solicitação 

também abalou o Congresso, onde parlamentares governistas e de oposição foram da cautela a 
duras críticas ao procurador. A decisão agora caberá ao relator da Operação Lava Jato no Supremo 
Tribunal Federal (STF), Teori Zavascki, que deve levar o caso a plenário.

Palácio do Planalto teme que pedido de prisão de 
Renan Calheiros atrapalhe ação de impeachment
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Ilan e emissões garantem 5ª queda seguida do dólar
A sabatina de Ilan Goldfajn, indicado para a presidência do Banco Central, na Comissão 
de Assuntos Econômicos (CAE) do Senado (mais tarde confirmada pelo plenário da 
Casa), uma emissão de bônus da Vale e a repercussão do pedido de prisão de caciques 
do PMDB pelo procurador-geral da República, Rodrigo Janot, concentraram as atenções 
dos investidores ontem. No mercado de câmbio, a afirmação de Ilan de que a taxa será 
flutuante se somou à perspectiva de entrada de fluxo com a emissão de bônus da Vale 
e de outras empresas. O conjunto de fatos potencializou a tendência de queda do dólar 
determinada nos últimos dias pelo cenário de emprego e juros nos Estados Unidos. A 
moeda americana no mercado à vista fechou em forte baixa, de 1,26%, a R$ 3,4474 no 
balcão, menor valor desde 29 de abril. O dólar para julho recuou 1,48% e terminou na mí-
nima do dia, a R$ 3,4660, com volume de cerca de US$ 13,9 bilhões. Ao término da nego-
ciação regular, o contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) com vencimento em janeiro de 
2018 projetou 12,56%, de 12,51% no ajuste anterior. O DI para janeiro de 2021 fechou em 
12,39%, de 12,31% na véspera. A Bovespa teve um dia de vaivém e terminou com ligeira 
alta de 0,11%, aos 50.487,11 pontos, em meio à pequena disposição dos investidores em 
se arriscar diante das dúvidas suscitadas pelo ambiente político conturbado.

MERCADO FINANCEIRO

Empregados da Caixa cobrem rombo na Funcef
A Funcef, fundo de pensão dos funcionários da Caixa Econômica Federal, começou a cobrar 
de seus participantes uma taxa adicional para cobrir o déficit de R$ 2,3 bilhões registrado 
em 2014. Em maio, 57 mil participantes do fundo começaram a pagar uma tarifa adicional 
de 2,73% sobre suas contribuições - para os já aposentados, isso significa receber 2,73% 
menos nos benefícios. A cobrança extra deve durar 17 anos. O temor dos participantes é 
que novas tarifas sejam criadas, já que as previsões são de que a Funcef tenha registrado 
um novo déficit, de R$ 5 bilhões, em 2015. A Caixa também elevou seus aportes no fundo. 
A cobrança está sendo feita, por enquanto, apenas dos participantes do plano batizado 
de REG/Replan Saldado, o maior e mais antigo da Funcef. Além dele, o fundo de pensão 
tem outros dois planos previdenciários. Em nota, a Funcef já indicou que os “outros planos 
poderão ser submetidos a equacionamento no exercício de 2017”.

Governo libera mais R$ 38 bi em gastos para 2016
Com o aval do Congresso para apresentar um rombo de até R$ 170,5 bilhões nas contas 
públicas em 2016, a equipe econômica do presidente em exercício Michel Temer conseguiu 
espaço para liberar mais R$ 38,5 bilhões em gastos este ano. Desse total, R$ 28,2 bilhões es-
tavam contingenciados desde março, à espera da aprovação da nova meta fiscal. A previsão 
da gestão Dilma era fechar o ano com um déficit de R$ 96 bilhões nas contas. Com a nova 
meta, o governo conseguiu margem para usar recursos que estavam bloqueados e ainda vai 
pedir aos parlamentares autorização para créditos adicionais no valor de R$ 8,8 bilhões.

Senado aprova indicação de Ilan Goldfajn para o BC
Com votação inferior à de seus antecessores, o economista Ilan Goldfajn 
foi aprovado ontem pelo Senado como o novo presidente do Banco Central. 
Em seu pronunciamento, ele ressaltou que o País vive uma das piores crises 
da história e prometeu trabalhar para levar a inflação para o centro da meta, 
de 4,5%, mas não se comprometeu com prazos. Na Comissão de Assuntos 
Econômicos do Senado, Ilan foi aprovado por 19 votos a 8. No plenário, o placar foi de 56 a 13.

TCU investiga conluio em Belo Monte
O jornal O Globo revela que o Tribunal de Contas 
da União (TCU) está investigando um suposto 
conluio entre dois consórcios que participaram, 
em 2010, do leilão que concedeu o controle 
da Usina de Belo Monte por 30 anos. O grupo 
vencedor, Norte Energia, passou por alterações 
societárias após vencer o certame. Até empre-
sas perdedoras no leilão passaram a compor ou 
prestar serviços para o consórcio, o que chamou a 
atenção dos técnicos do TCU. A apuração se deve 
a revelações feitas pela Lava Jato.
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R$ 880,00 
0,61%
0,82%
0,57%

0,2258%
1,0677%

  0,11%; vol. R$ 5,062 bi
0,6648%

 0,13536/0,13687
 0,13536/0,13682

0,21%
14,13%

R$ 3,4465/R$ 3,4474
R$ 3,3430/R$ 3,6000
R$ 3,8670/R$ 4,1030
R$ 3,5333/R$ 3,6400

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - abril

IGPM-FGV - maio

IPC-FIPE - março

TR pré (06/06)

TBF (06/06)

Ibovespa (07/06)

Poupança Nova (08/06)

CDB pré 30 dias (07/06)

CDB pré 62 dias (07/06)

CDI acumulado mês (07/06)

CDI anualizado (07/06)

Dólar Comercial (07/06)

Dólar Turismo (07/06)

Euro Turismo (07/06)

Dólar Papel SP (07/06)

Eletrobras terá socorro de R$ 5 bi
Depois de meses de incerteza sobre o socorro 
financeiro do governo à Eletrobras, o ministro in-
terino do Planejamento, Dyogo Oliveira, confirmou 
ontem que o descontingenciamento do Orçamento 
de 2016 considera uma capitalização de R$ 5 bi-
lhões para a estatal de energia. Na lei orçamentá-
ria (LOA) original estava previsto um aporte de até 
R$ 6 bilhões para a Eletrobras, valor que havia sido 
reduzido para apenas R$ 1 bilhão nos múltiplos 
bloqueios feitos pelo governo em fevereiro e mar-
ço. “Com a liberação de recursos, consideramos a 
possibilidade de capitalização da Eletrobras. A LOA 
previa um aporte de R$ 6 bilhões, a previsão agora 
é de R$ 5 bilhões”, disse Oliveira.

INDICADORES FINANCEIROS
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
SAIBA ANTES NO BROADCAST POLÍTICOE AGORA?
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INTERNACIONAL

Temer recua e agora rejeita criação de cargos
Depois de ter sido pessoalmente convencido pelo ministro do Planejamento, Dyogo Oliveira, 
o presidente em exercício Michel Temer mudou de ideia e decidiu não apoiar nem defender a 
criação de 14 mil cargos, aprovada em um dos diversos projetos que concederam reajustes 
aos servidores públicos. Segundo interlocutores de Temer, após uma conversa com o líder do 
governo no Senado, Aloysio Nunes (PSDB-SP), no domingo, o presidente em exercício recuou 
e informou que “não vai mais apoiar cargos nem o aumento do STF”.

Políticos negam interferência na Lava Jato
O senador Romero Jucá, o ex-presidente José Sarney e o 
presidente do Senado, Renan Calheiros, se defenderam das acu-
sações que levaram a Procuradoria-Geral da República a pedir 
a prisão do trio ao Supremo Tribunal Federal. Em notas, eles 
reclamaram de não terem tido acesso aos documentos. “Estou 
perplexo, indignado e revoltado”, disse Sarney. Ex-ministro do 
Planejamento de Temer, Jucá “lamentou o vazamento seletivo” 
de informações, que considerou “absurdo”. Para Renan, a iniciativa do procurador-geral foi 
“desarrazoada, desproporcional e abusiva”. O presidente do Congresso disse, em seu comuni-
cado, que “todas as instituições estão sujeitas ao sistema de freios e contrapesos e, portanto, 
ao controle de legalidade” e que não praticou qualquer “ato concreto” de obstrução à Justiça. O 
deputado afastado Eduardo Cunha disse que viu a medida com estranheza e que o pedido visa 
constranger os membros do Conselho de Ética a votar pela cassação de seu mandato.

Pedido de Janot causa incômodo no Supremo
O pedido de prisão dos principais nomes da cúpula do PMDB feito pelo procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, causou incômodo entre ministros do Supremo Tribunal Federal. 
Reservadamente, um ministro apontou que a revelação da existência da solicitação teria 
como objetivo pressionar Teori Zavascki e o Supremo a tomar uma decisão sobre o caso. A 
reação mais acalorada veio do ministro Gilmar Mendes, que criticou o vazamento das infor-
mações para a imprensa e classificou como “brincadeira” com o Supremo a divulgação de 
processos que, em tese, deveriam tramitar sob o mais rígido sigilo.

Hillary Clinton afirma que sua 
nomeação é conquista feminina
Primeira mulher a conquistar a candidatura 
de um grande partido à presidência dos 
Estados Unidos, Hillary Clinton declarou 
vitória ontem na disputa com o senador 
Bernie Sanders e apresentou o feito como 
um marco histórico na longa caminhada 
em busca de oportunidades iguais entre os 
sexos. “Para todas as pequenas meninas 
que têm grandes sonhos: sim, você pode 
ser o que quiser, até mesmo presidente”, 
declarou a candidata em sua conta no Twit-
ter, ao lado de uma foto na qual aparece ao 
lado de uma garota negra.

Kuczynski assegura a vitória, 
segundo instituto de pesquisa
Com 97,6% das urnas apuradas, Pedro 
Pablo Kuczynski liderava ontem a apura-
ção dos segundo turno da eleição peruana 
com 55 mil votos de vantagem sobre Keiko 
Fujimori (50,16% a 49,84%). Segundo o 
instituto de pesquisas Ipsos, a diferença 
é irreversível, mas o candidato ainda não 
declarou vitória. Caso confirme o triun-
fo, Kuczynski terá de governar com um 
Congresso dominado por opositores. Seu 
partido detém apenas 18 de 130 assentos 
no parlamento. Por isso, concessões ao 
grupo fujimorista não são descartadas.
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Temer aponta gestão temerária na EBC
O governo Michel Temer vai sustentar, junto ao 
Supremo Tribunal Federal (STF), que substituiu 
o presidente da Empresa Brasil de Comunica-
ção (EBC) por causa de “desgoverno” e “gestão 
temerária” na estatal, segundo O Globo. A decisão 
de Temer de trocar o jornalista Ricardo Melo, indi-
cado por Dilma Rousseff, pelo também jornalista 
Laerte Rimoli, foi suspensa provisoriamente pelo 
ministro do STF Dias Toffoli. Agora, o governo vai 
entrar com recurso para tentar derrubar a liminar 
que reconduziu Melo ao cargo. A EBC tem um dé-
ficit de R$ 94,8 milhões, de acordo com diagnós-
tico feito pela gestão Temer. O governo pretende 
reestruturar e enxugar a empresa.

dEsTAQUEs dA ImpRENsA

Justiça move 37 processos contra jornal
Três repórteres e outros dois profissionais do jornal 
Gazeta do Povo, do Paraná, estão sendo processa-
dos por magistrados e promotores do Estado após 
terem publicado uma reportagem especial sobre os 
vencimentos recebidos por juízes e representantes 
do Ministério Público neste ano. Os funcionários do 
jornal, de 97 anos de existência, são alvo de pelo 
menos 37 processos judiciais movidos de abril até 
agora em várias cidades do Estado. A reportagem 
publicada no mês de fevereiro mostrava que, soma-
das as gratificações, o rendimento médio dos juízes 
e promotores superava o teto constitucional do 
funcionalismo público, de mais de R$ 30 mil.

Carro-bomba explode em Istambul e 
deixa 11 mortos, incluindo 7 policiais
Um carro-bomba visando um veículo da polícia ex-
plodiu no centro de Istambul, na Turquia, ontem, e 
matou ao menos 11 pessoas, deixando outras deze-
nas feridas, incluindo civis. Sete vítimas fatais eram 
policiais. A explosão ocorreu durante a hora do rush 
da manhã no distrito de Vezneciler, não muito longe 
da Universidade de Istambul e de pontos históricos 
do centro. Não houve reivindicação imediata da res-
ponsabilidade pelo ataque. O presidente da Turquia, 
Recep Tayyip Erdogan, visitou os feridos em um 
hospital de Istambul e prometeu uma investigação 
completa sobre o atentado. “Vamos continuar a 
nossa luta contra os terroristas”, disse.

pOLÍTICA

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES
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Oito grupos concentram 27% dos universitários
Os oito maiores grupos educacionais do País já somam uma em cada quatro matrículas 
no ensino superior. O porcentual de universitários desses conglomerados passou de 12,8% 
para 27,8% do total, entre 2010 e 2014. Programa do governo federal, o Financiamento 
Estudantil (Fies) acompanhou essa expansão - no mesmo período, o montante de recursos 
públicos reservado para instituições privadas saltou de R$ 880,3 milhões por ano para R$ 
13,7 bilhões, alta de 1.456%. Os dados foram compilados por estudo do Observatório do 
Ensino do Direito da Fundação Getulio Vargas (FGV). A pesquisa mostra que são 2,1 milhões 
de alunos nesses grupos. Eles já superam as matrículas da rede pública, que tem 25,1% do 
total. A pesquisa considerou empresas de capital aberto (Anhanguera, Anima, Estácio, Kro-
ton e Ser), dois grupos internacionais (DeVry e Laureate) e a Universidade Paulista (Unip), 
que, embora não seja um conglomerado, também controla instituições de ensino.

Família acusa PM de matar criança e plantar arma
Familiares do menino de 10 anos morto pela Polícia Militar após furtar um carro juntamen-
te com um amigo, de 11, em um condomínio na Vila Andrade, na zona sul de São Paulo, 
afirmaram em depoimento no Departamento de Proteção à Pessoa, na manhã de ontem, 
que a criança não tinha arma, não sabia atirar e nem dirigir. A mãe do garoto, Cintia Fran-
celino, de 29 anos, foi a primeira a ser ouvida. Ela criticou a conduta dos policiais militares 
envolvidos na ocorrência, que teriam plantado a arma na cena do crime. Cintia afirmou 
ainda que só ficou sabendo da morte do filho quase cinco horas depois do fato.

ESPORTES

MP denuncia executivos ligados à Máfia do ISS em SP
Dois ex-executivos da Unimed Paulistana foram denunciados à Justiça por corrupção, em 
parceria com o homem apontado como chefe da Máfia do Imposto sobre Serviços (ISS) que 
atuava na capital paulista, Ronilson Bezerra Rodrigues. Para o Ministério Público Estadual, 
Ronilson recebeu propina para alterar um projeto de lei e beneficiar a cooperativa médica. Um 
dos executivos disse que chegou ao funcionário público por indicação do prefeito da época 
(2011), Gilberto Kassab, hoje ministro das Comunicações, Ciência, Tecnologia e Inovação.

Seleção joga por uma boa vitória
Dunga tem razão quando diz que jamais enfrentou 
tantos problemas ao disputar uma competição como 
treinador da seleção brasileira. Foram seis cortes e 
algumas mudanças inesperadas de locais de treino. 
Nada disso, porém, serve de atenuante para a equipe 
que hoje enfrenta o Haiti, às 20h30 (de Brasília), pela 
Copa América. Ou o Brasil vence, e bem, ou a des-
confiança e a pressão podem aumentar de maneira 
dramática. A fraqueza do adversário e as circuns-
tâncias justificam a exigência não só da vitória, mas 
também que seja por boa margem de gols. Após 
o empate entre Brasil e Equador (0 a 0) na estreia, 
a possibilidade de o primeiro lugar no Grupo B ser 
definido no saldo de gols é real.

Neymar é indiciado na Espanha
A Procuradoria da Espanha pediu que Neymar 
seja processado, ao lado de seu pai, por corrupção 
por conta de supostos crimes que teria cometido 
contra o fundo brasileiro DIS, que administrava 
seus direitos. Se condenado, ele pode pegar de seis 
meses a dois anos de prisão. O procurador José 
Perals solicitou que o juiz José de la Mata indicie 
o jogador e que o caso sob investigação vá a julga-
mento. A DIS mantinha 40% dos direitos federati-
vos de Neymar e o acusa de ter não ter pago o que 
deveria ao fundo ao ser vendido para o Barcelona. 
Mata já ouviu Neymar, seu pai e sua mãe, além de 
executivos do clube como Josep Maria Bartomeu e 
o ex-presidente Sandro Rosell.

Polícia apura fraude em Deodoro
A suspeita de fraude estimada em R$ 85 milhões 
na prestação de serviços das obras do Complexo 
Esportivo de Deodoro, zona oeste do Rio, levou a 
Polícia Federal (PF) a cumprir ontem oito mandados 
de busca e apreensão na sede do consórcio formado 
pelas construtoras Queiroz Galvão e OAS, em 
empresas subcontratadas e em casas de supos-
tos envolvidos no esquema de desvio de dinheiro. 
O complexo é a segunda área mais importante 
de competições dos Jogos Olímpicos de 2016. 
Batizada de Bota-Fora, a operação teve participação 
do Ministério da Transparência (antiga CGU), da 
Receita Federal e do Ministério Público Federal.

GERAL
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Salário de servidores estaduais do 
Rio corre o risco de ser parcelado
O pagamento dos salários de maio dos 
servidores do Estado do Rio pode ser par-
celado, informa O Globo. O governador em 
exercício, Francisco Dornelles, estuda duas 
alternativas. Uma seria depositar integral-
mente os vencimentos de quem ganha até 
R$ 8 mil; os demais teriam os vencimentos 
divididos em duas parcelas. A outra opção 
seria pagar apenas servidores de saúde, 
educação, segurança e de órgãos que 
contribuem para a arrecadação; o restante 
teria o pagamento parcelado. 

Disputa por terras acaba em 
morte em Trindade, no Rio
Uma disputa de terras em Trindade, 
região de praias quase isoladas, cercadas 
por Mata Atlântica, na divisa entre Rio 
e São Paulo, resultou na morte de um 
rapaz de 23 anos e revoltou a população 
de Paraty, cidade no litoral sul fluminen-
se. Moradores se mobilizaram, fizeram 
protestos e destruíram alojamentos 
da empresa Trindade Desenvolvimento 
Territorial (TDT). Jaison Caique Sampaio, 
o Dão, de 23 anos, foi morto a tiros por 
dois policiais militares na casa que dividia 
com o irmão na Praia Brava, no dia 2.
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